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Capítulo 1

			 

			Blair olhou-se ao espelho, com aquela concentração que normalmente reservava para os desenhos da Blair Mac na semana da moda de primavera. Reparou no olho esquerdo. Abriu-o o máximo que pôde e aplicou as pestanas postiças. Pestanejou. Repetiu o processo no outro olho. Aprendera a fazê-lo há vinte anos, quando era modelo. Mas nunca esperara ter de voltar a fazê-lo tanto tempo depois, quando já não tinha de passear à frente das câmaras, nem desfilar numa passarela. Depois, pôs as sobrancelhas, também postiças. Adquirira essa habilidade há pouco tempo. Ao contrário das pestanas, não teria de as tirar todos os dias. Se tivesse cuidado, poderia mantê-las durante várias semanas. Sempre tivera sobrancelhas loiras, grossas. Costumava pintá-las. Contudo, eram outros tempos. Afugentou esses pensamentos. Não fazia sentido lamentar-se pelo passado. Agarrou na peruca, segurou-a pela base com cuidado e deslizou a mão sobre o cabelo loiro, sintético. Nem sequer os olhos mais experientes teriam sido capazes de encontrar diferenças entre a peruca e o seu cabelo loiro do passado. A amiga Dana, uma cabeleireira magnífica, insistira que a peruca era muito comprida, mas escolhera-a, de qualquer forma. Era reconfortante saber que era quase igual ao seu cabelo de outrora. Pô-la e virou-se novamente para o espelho, para a ajustar melhor, para parecer normal, para parecer saudável e feminina, para que as pessoas voltassem a tratá-la como uma pessoa adulta na plena posse das suas faculdades. 

			Finalmente, recuou e observou-se. Pegou na base para aplicar no rosto. Um pouco mais de cor nas faces não faria nada mal. Voltou a pintar os lábios com aquele tom cor-de-rosa pálido permanente e, mais uma vez, agradeceu por todos os truques que aprendera durante os seus anos de modelo. Deu outro passo atrás, olhou para o rosto, para o seu lado direito, para o esquerdo… Assentiu com a cabeça. O coração começou a desacelerar. Finalmente, reconhecia-se. Quando saísse à rua, ninguém a iria reconhecer. E não havia ninguém naquele momento, ninguém que pudesse ver como a mão tremia enquanto tapava o batom ou o trabalho que dava fechar o recipiente da base para o rosto… Desviou o olhar do espelho, enquanto tirava a ligadura. Vestiu o sutiã, pôs a prótese e vestiu uma t-shirt o mais depressa que pôde. Depois, vestiu umas calças de ganga. Deveria agradecer por muitas coisas, mas não era agradecimento o que sentia. Sentia medo. Tinha medo que a vida não voltasse a ser como antes. Tinha medo de continuar a preocupar a tia Glory, que tanto amava. Recentemente, decidira que ia vender a casa e que ia mudar-se para Sidney, para viver com ela. 

			Blair deixou-se cair na cama e calçou as botas. A tia passara a vida a viver em Dungog. A cidade não era lugar para ela. Olhou-se ao espelho, mais uma vez. Tocou no queixo e ergueu-o um pouco. Devia tudo à tia. Tinha de a tranquilizar um pouco. Era esse o seu dever. Fora por isso que voltara para casa. Já estava fora de perigo. Voltava a ser uma pessoa saudável. Assim que a tia se apercebesse disso… Levantou-se e guardou os cosméticos na mala, aquela que levava para todo o lado, pelo sim pelo não, para se retocar, no caso de surgir uma urgência. Assim que conseguisse convencer a tia de que se sentia muito melhor, tudo voltaria à normalidade. E era o que mais queria, normalidade. Entrelaçou as mãos. Teria de fingir. Era essa a resposta. Fora assim que ganhara o concurso Miss Showgirl há vinte anos, fora assim que conseguira ter uma carreira como modelo e fora assim que conseguira ir para a universidade, para estudar desenho. Tinha de os enganar a todos, de os fazer acreditar que se sentia bem, que voltava a ser a mesma. Respirou fundo. 

			– Não há mistério – declarou. O espelho demonstrou-lhe que ainda era capaz de tirar o máximo partido. 

			 

			 

			– Oh, Blair! Olha para ti! – exclamou Glory, assim que a viu a entrar na cozinha. – Estás linda, como se…

			– Como se nunca tivesse estado doente. 

			– Bom, sim. Mas…

			Blair fez o possível para seguir em frente com o espetáculo. Fez uma pirueta. 

			– Estou como nova – e deu um beijo na face da tia. 

			Sentou-se e serviu um pouco de muesli numa tigela. Graças à tia Glory, conseguira superar a cirurgia e a quimioterapia. Fora a sua tábua de salvação. 

			– Queres chá? – ofereceu a tia, levantando a chaleira. 

			– Sim, por favor. E deixa de olhar para mim assim, tia Glory. Os últimos meses foram… Difíceis. 

			– Um inferno. 

			– E é maravilhoso ter a oportunidade de passar um mês inteiro aqui, sem fazer nada. Não sabes como desejava… – Blair pôs a mão sobre a da tia. 

			O lábio inferior de Glory tremeu e Blair sentiu remorsos. Porque se empenhara em voltar tão cedo ao trabalho? Se tivesse esperado um pouco mais, se não tivesse desmaiado no meio do escritório e as pessoas não tivessem voltado a preocupar-se. Sabia que a tia a amava, que tinha medo de a perder. Sabia o que passara na vida. E fora por isso que decidira tirar um mês inteiro de férias. Conteve o nó que tinha na garganta. 

			– Tia Glory, tiraram-me o cancro. Bombardearam-me com quimioterapia, para se certificarem disso. Todos os dias me sinto mais forte. Estou tão saudável como qualquer outra mulher da minha idade. Vou ter uma vida longa e plena. Não me trates como se fosse um bebé, está bem? Já está na hora de tudo voltar à normalidade. 

			– Não queres que te trate como um bebé? – murmurou Glory, abanando a cabeça enquanto falava. 

			– Isso. Bebe o chá antes que esfrie. 

			Blair esperou que a tia comesse a torrada. 

			– Ontem à noite, disseste que hoje tens uma reunião do Agricultural Show Society. 

			– Oh, sim! – exclamou Glory, com entusiasmo. 

			– Como o evento é dentro de três meses, suponho que esta é a primeira reunião oficial, não é? 

			– Sim, querida. Todos estarão presentes. 

			– Fantástico! Conta comigo. 

			A colher da tia caiu no pires. 

			– Oh, mas… Blair…

			– Vou adorar ver pessoas que não vejo há muito tempo. Além disso, certamente, poderei ajudar com alguma coisa durante o próximo mês, não é verdade? 

			– Devias estar a descansar!

			– Oh, também vou fazer isso. E muito – esticou os braços e sorriu. – Estou de férias e tenciono ser preguiçosa, e divertir-me. Preparar isto contigo será divertido. Adorava esta época do ano, quando era uma criança. 

			– Sim, eu lembro-me – afirmou Glory, com tristeza. 

			Blair sentiu um nó no estômago. 

			 

			 

			A reunião foi muito cansativa, como Blair esperava. Todos os olhares recaíram nela e fizeram-na sentir insegura, incomodada… Também não faltaram os comentários típicos…

			«Ena! Estás fantástica…» 

			E também não dissimularam as caras de surpresa… Mas não tinha vontade de continuar a deixar que sentissem pena. 

			«Oh, pobre Blair! Deve ser terrível perder os pais numa idade tão precoce…» 

			Crescera com essa frase na cabeça e odiava-a tanto que não estava disposta a acrescentar mais uma linha à ladainha. Embora já não conseguisse olhar-se ao espelho quando estava nua, não tinha de partilhar as suas misérias com ninguém. Ninguém tinha de saber. Decidiu conversar e sorrir. Bebeu chá, comeu bolo e, finalmente, sentou-se quando Joan, a presidente do Agricultural Show Society, se levantou para começar a reunião. Ouviu tudo com atenção, enquanto os outros falavam e debatiam os assuntos, e até se atreveu a fazer um comentário.

			– Muito bem. Vamos em frente… – Joan olhou para a ordem do dia. – O concurso Miss Showgirl. 

			Blair agitou-se na cadeira. O concurso Miss Showgirl era um evento que estava entre um concurso de beleza e um baile de gala, de beneficência, para reunir fundos. Era uma tradição, em Dungog. Há vinte anos, fora a vencedora. 

			Engoliu em seco e pestanejou, várias vezes. Cerrou os punhos, nervosa. Olhou para Glory com dissimulação. Poderia escapulir-se sem que ninguém se apercebesse? 

			Como se pudesse sentir a sua dor, a tia virou-se. Blair tentou voltar a pôr a máscara. 

			– Oh, que divertido! – e esfregou as mãos. – Quantas candidatas há este ano? 

			– Raparigas? – disse Joan, dirigindo-se a um grupo de adolescentes, sentadas ao fundo da mesa. – Quantas se irão candidatar ao concurso? – e contou as mãos no ar. – Dez? Fantástico! 

			No ano em que Blair concorrera, tinham sido doze. 

			– Bom, penso que temos um problema. 

			Consciente do olhar da tia, que ainda a observava, do outro lado da mesa, Blair manteve o olhar fixo em Joan. A sua expressão era impassível. 

			– Lexxie Hamilton, que costuma ser a mentora das concorrentes, não pode tomar conta das coisas este ano, portanto, vamos precisar de outra pessoa. Alguém se quer voluntariar ou sugerir alguém? 

			Ninguém disse nada. Joan virou-se para Blair. 

			– Blair, querida, quanto tempo vais ficar na vila? 

			Pelo canto do olho, viu que a tia estava a fulminar Joan com o olhar, ao mesmo tempo que abanava a cabeça. 

			– Vou ficar um mês e adoraria ajudar – declarou, endireitando-se. 

			Glory ficou tensa e voltou a abanar a cabeça. Joan olhou para ela por um instante e voltou a olhar para Blair. Ela ergueu o queixo e sorriu. 

			– Gostaria de preparar o concurso Miss Showgirl durante o próximo mês. 

			Joan pigarreou. 

			– Não queremos pressionar-te, Blair. Todos sabemos o que enfrentaste. 

			– Pressão? – Blair soprou e esboçou um sorriso radiante para a tia. – Se bem me lembro, tenho de me reunir com as candidatas duas horas por semana. Não é? Não me parece que seja muita pressão. Será divertido. 

			Glory mordeu o lábio inferior. 

			– Divertido? 

			– Claro que sim – Blair olhou para as candidatas. – Às quintas-feiras, das seis e meia às oito e meia, está bem para todas? – todas as raparigas levantaram a mão, de repente. – Muito bem. Está combinado! Assim sendo, têm um mês para encontrar uma substituta. 

			Joan voltou a olhar para Glory. 

			– Bom… Eu…

			Blair sorriu para a tia, com entusiasmo e alegria. Glory não teve outro remédio senão desistir. 

			– Eh… Obrigada, Blair. Será uma grande ajuda – agradeceu Joan. 

			 

			 

			– Blair, querida – Glory aproximou-se da sobrinha, que estava junto da mesa dos aperitivos, assim que a reunião acabou. – Vou ficar mais umas horas por aqui. Deves estar cansada. Porque não vais para casa? 

			– Não estou cansada – contrariou Blair, imediatamente. – Mas não me importaria de passar por um quiosque, para comprar algumas revistas de moda. Penso que tenho de me pôr em dia.

			– Estou zangada com Joan, por te ter posto em apuros. Tens a certeza que queres fazer isto? Posso falar com ela…

			– Não! Estou desejosa de começar. 

			– Mas, estás de férias! Não quero que faças mais coisas do que devias. 

			Blair pegou num prato e serviu dois triângulos de sanduíche e biscoitos. 

			– Tia Glory, já aprendi a lição. Prometo. Além disso, duas horas por semana não implicam muito stress. 

			– Bom… Suponho que não. 

			– E estás mais do que convidada a juntar-te a nós, como assistente pessoal da mentora. 

			– Eu? – Glory pestanejou. – E, o que sei eu sobre moda? Sabes que nunca percebi muito disso. Mandava-te sempre para a escola com uma saia muito curta ou muito comprida. E se usassem meias até ao tornozelo, eu comprava-te meias até ao joelho ou vice-versa. 

			Blair riu-se com vontade. 

			– Adorei crescer contigo, tia Glory. Tu sabes. 

			– Sim, sei. Mas, perita em moda… 

			– Não és – concluiu Blair. 

			– Estas raparigas têm muita sorte, por poderem contar contigo. Promete que não vais abusar. 

			– Prometo. E também não quero que abuses. Não comeste quase nada durante todo o dia. Não me vou embora até beberes essa chávena de chá e comeres um bolo – deu-lhe o prato. Glory olhou para ela, com ar de surpresa. 

			Serviu uma chávena de chá e começou a preparar um plano para as reuniões do concurso Miss Showgirl. 

			– Vamos falar de maquilhagem, roupa, boas maneiras e todas essas coisas. O que pode ser mais divertido do que isso? 

			Divertido… Quase teve vontade de rir como uma histérica. O cabelo e a maquilhagem já não eram divertidos para ela. Na verdade, tinham-se transformado em ferramentas de primeira necessidade, que impediam que as pessoas ficassem a olhar para ela como se fosse uma extraterrestre. 

			– Sempre tiveste jeito para essas coisas – elogiou Glory. Olhou para a sobrinha e pousou o prato vazio na mesa. – Disseste «divertido»? 

			Blair exibiu o seu melhor sorriso. 

			– Claro – e abraçou a tia. A prótese que tinha no seio direito tocou nas cicatrizes, recordando-lhe qual era a realidade. – Parece que a tua próxima reunião está prestes a começar. Vou deixar-te em paz. Vemo-nos em casa, mais tarde. 

			Dirigiu-se para a saída das traseiras do edifício de escritórios, recordando-se de que Roma não fora construída num dia. Demoraria um bom tempo a aplacar todos os temores da tia. À medida que se aproximava da porta, começou a ouvir vozes, provenientes do exterior. Hesitou um momento, mas só um momento. Obrigou-se a avançar para as duplas portas. Uma delas estava fechada. 

			– Vais fazer uma figura ridícula, Stevie Conway. Não digas que não te avisámos! Sabes que não és suficientemente bonita para ser Miss Showgirl. Aconselhamos-te a… 

			Ouviu risinhos. Blair deteve-se, de repente. 

			– Devias desistir agora, que ainda podes, antes de te transformares numa tonta. 

			Blair enfureceu-se, de repente. E a cor vermelha da raiva era maravilhosa, depois do negro e do cinzento da doença, do medo. Abriu a porta, bruscamente, com tanta força que a fez ricochetear contra a parede. Viu quatro raparigas ao fundo das escadas. Todas se viraram para ela. 

			– Quero que me ouçam com atenção. 

			Desceu os onze degraus com passo firme, como costumava fazer na passarela, levantando os joelhos, abanando as ancas, com o queixo erguido e uma expressão altiva. Deteve-se no penúltimo, para se manter acima das raparigas, e apoiou as mãos nas ancas. Inclinou-se para a frente, para as intimidar ainda mais. 

			– Miss Showgirl não é um concurso de beleza. Trata-se de aprender habilidades que podem tornar a vida mais suportável. E também se trata de reunir fundos para uma boa causa. Trata-se de aprender a tirar o máximo partido, em todos os sentidos. 

			Ninguém disse nada. Pela primeira vez, em muito tempo, Blair sentiu-se poderosa. E isso era fantástico. 

			– No ano em que ganhei, não era a mais bonita. Basta olharem para as fotografias. Monica Dalwood era a mais bonita. 

			Monica era uma ruiva espampanante, mas era tímida, algo que acabara por a fazer perder. 

			Olhou para cada uma das raparigas e não demorou mais do que um segundo a descobrir qual era Stevie Conway. Mas não porque não era bonita. Era linda. Mas era a típica rapariga descuidada, com calças de ganga, cabelo curto, que não usava maquilhagem ou artefactos. Comparada com as três rivais, parecia ser um desastre. Blair deitou os ombros para trás. 

			– Se a única coisa que vos interessa é saber quem é a mais bonita, posso dar-vos já a minha nota. 

			Poderia dar dez a todas… Mas não era esse o objetivo. Queria confundi-las e conseguira. Aquelas raparigas não gostavam que as julgassem apenas pela aparência e Blair alegrava-se por ter descoberto isso. 

			– Contudo, se querem saber a pontuação, então, devem saber algo mais. Não vou aceitar-vos nas reuniões, às quintas-feiras. Bom, vocês escolhem. Como vai ser? 

			Ouviu alguns murmúrios. 

			– Tudo bem. Mais uma coisa… Se voltar a ouvir um comentário deste tipo, teremos de falar muito a sério. Entendido? 

			Todas assentiram. 

			– Fantástico – esfregou as mãos. – Bom, certamente, têm coisas melhores para fazer do que ficar aqui durante todo o dia. 

			Três das raparigas começaram a andar numa dada direção. Stevie afastou-se, indo no sentido oposto. 

			– Stevie, espera. 

			A rapariga parou e virou-se. 

			– Ouviste tudo, não é verdade? E sabes que sou Stevie, porque não sou tão bonita como elas – replicou, apontando na direção das outras. 

			– Não ouvi tudo – replicou Blair. – Mas ouvi o suficiente. E sei que és Stevie, porque estás sozinha, enquanto as outras se foram embora, juntas. 

			A rapariga relaxou um pouco. 

			– Espero que não tenhas feito caso. Tens as mesmas oportunidades para vires a ser Miss Showgirl. 

			– Isso não é verdade. Nem sequer o meu pai acha que isso é possível! 

			Blair fez o possível para não ficar boquiaberta. Um pai tinha de apoiar a filha, em vez de destruir a sua autoestima. 

			– Faça o que fizer, nunca poderei ser como elas – queixou-se, agitando um braço no ar. 

			– Meu Deus! E porque haverias de querer isso? 

			– O quê? 

			Blair levantou a mão e apontou para ela com o dedo.

			– Quando estiveres a falar em público ou quando estiverem a entrevistar-te, deves dizer «desculpe?» e não «O quê?». E, sim. Aquelas raparigas que estavam a meter-se contigo são bonitas, mas são loiras clonadas. É difícil diferenciá-las. 

			Stevie quase se engasgou, ao soltar uma gargalhada. 

			– Não podes dizer isso. 

			– Porquê? – Blair começou a dirigir-se para o portão. – Eu sou loira, muitos diriam que sou bonita, mas… Acredita. Se me visses de manhã, antes de ter arranjado o cabelo e aplicar a maquilhagem, apanharias um belo susto. Tens de trabalhar com o que tens, Stevie. E tu tens muito. Tens uma pele bronzeada, linda, um cabelo maravilhoso. 

			Usava cabelo curto, mas era forte, escuro, brilhante e denso. 

			– Tens uns incríveis olhos cinzentos. O concurso Miss Showgirl será ganho pela candidata que for capaz de se destacar das outras. Não será para loiras clonadas, que parecem ser todas iguais aos olhos dos juízes. 

			– Mas, se uma das loiras clonadas conseguir destacar-se… Se mostrar o que vale…

			– Se tiver trabalhado arduamente… – murmurou Blair, com subtileza, empurrando Stevie para a porta. – Então, talvez mereça ganhar. 

			Stevie deteve-se. Blair também. 

			– Achas mesmo que tenho uma oportunidade de ganhar? Não dizes isso apenas porque vais ser nossa professora, porque é o que tens de dizer? 

			– Falo a sério – Blair tocou no peito e franziu o sobrolho. – Ganhar é assim tão importante para ti? 

			A rapariga abanou a cabeça. 

			– Só quero saber se tenho tantas possibilidades como as outras. Só isso. 

			– E? 

			– Às vezes, quero ser… Mais do que uma rapariga com calças de ganga e t-shirt! A minha mãe morreu quando eu era muito pequena, portanto, não tenho ninguém para me ensinar coisas de raparigas. Cada vez que tento, pareço ridícula! 

			Blair sentiu um aperto no coração. 

			– Lenço de seda – afirmou. 

			– O qu…? Desculpa? 

			– Penso que não precisas de usar bijutaria, de adornos, Stevie. Certamente, será demasiado. Mas podes acrescentar um toque muito feminino, se usares um lenço de seda. E, se te levantares de manhã e não tiveres vontade de ser feminina, podes trocar o lenço de seda por uma coisa mais provocadora ou mais clássica. Com essas maçãs do rosto maravilhosas e esse pescoço tão largo, um lenço de seda vai ficar-te muito bem. Penso que lhes vou dar uma aula sobre como usar lenços e cachecóis. 

			Stevie continuava a olhar para ela. 

			– A sério? 

			– Claro. Porque não? 

			Stevie continuou a olhar para ela, como se acabasse de lhe confiar todos os segredos do universo. Blair pigarreou. 

			– Stevie, queres saber qual é o meu segredo? 

			A rapariga deu um passo em frente, expetante. 

			– Referes-te ao segredo que te fez ganhar o concurso? 

			– Terás de fingir um pouco. 

			– Fingir? – Stevie franziu o sobrolho. 

			– Sim, isso. Terás de fazer um pouco de teatro, fazer com que as pessoas acreditem naquilo que queres, que és inteligente, bonita, que confias em ti. Se te comportares como se soubesses que és bonita e inteligente, como se tivesses algo para dar ao mundo… Se andares, falares e olhares para as pessoas com esse tipo de confiança, se acreditares em ti, então, todos começarão a ver que tens algo especial e irão tratar-te com respeito. Não é fácil – avisou. – É muito difícil conseguir isso. Mas funciona. E, no fim, vais perceber que já não estás a fingir. Verás que és realmente linda e confiarás em ti. 

			«E então… Às vezes, acontece alguma coisa e arrebata-te tudo, de repente… Outras vezes…» 

			Blair tentou não pensar nisso. 

			– Fingir? – repetiu Stevie. 

			Blair ergueu o queixo e endireitou-se. 

			– Sim. Bom, vemo-nos na quinta-feira? 

			 

			 

			Nick pisou o travão, assim que viu Stevie. Parou o carro junto da calçada. O que estava a acontecer? Dissera-lhe que iria passar o dia a fazer bolos com a amiga Poppy e com a mãe. 

			O que estava a fazer à saída, a falar com uma mulher que nunca vira? Teria alguma coisa a ver com o concurso Miss Showgirl? Reprimiu um gemido e apoiou a cabeça no volante por um momento. Saiu do carro e respirou fundo. 

			– Stevie? 

			Stevie virou-se, de repente. Ao vê-lo a aproximar-se, ergueu o queixo. 

			– Olá, papá!

			Disse-o como se não se passasse nada, como se não lhe tivesse mentido. 

			– O que estás a fazer aqui? – tentou não elevar o tom de voz, mas foi inútil. Sabia que as suas suspeitas estavam prestes a ser confirmadas. – Disseste que ias passar o dia com Poppy. 

			A rapariga encolheu os ombros, sem mais nem menos. Nick enfureceu-se. Onde estivera durante toda a tarde? Quando se transformara numa adolescente rebelde? Não se dirigiu à mulher que estava com ela. Nem sequer olhou para ela. 

			– E então? 

			Stevie ergueu-se. Durante uma fração de segundo, algo brilhou nas suas pupilas, algo que Nick quase reconhecia. 

			– Inscrevi-me no concurso Miss Showgirl. 

			Suspeitas confirmadas. Nick respirou fundo. 

			– Disse-te que não iria tolerar que participasses nesse concurso. 

			Os olhos de Stevie brilhavam. 

			– Decidi que não iria seguir o teu conselho. 

			– Não era um conselho! Era uma ordem! 

			A filha ia estar num estúpido concurso de beleza… 

			«Por cima do meu cadáver…», pensou. 

			Era o único responsável pelo seu bem-estar e não estava disposto a deixá-la participar num concurso ridículo, que transformava as mulheres em troféus, que as fazia pensar que a aparência era o mais importante. Já vira essa obsessão em Sonya e não ia deixar que a filha crescesse com esse tipo de valores. A família era o compromisso que valia a pena. 

			– Podes voltar a entrar e retirar a tua candidatura. Agora! Não vais participar nesse circo! 

			– Não. 

			Essa simples palavra deixou-o gelado. Stevie nunca o desafiara abertamente. 

			– Tenho dezasseis anos – e apoiou as mãos nas ancas. – Dentro de dois anos, poderei votar. Tenho o direito de tomar certas decisões sobre a minha vida e esta é uma delas. Vou participar no concurso, mesmo que não gostes. 

			Durante um instante, Nick mal conseguiu pensar com clareza. Uma parte dele quase admitia que Stevie podia ter razão. 

			– E, penses o que pensares, Blair Macintyre acha que tenho possibilidades! 

			Virou-se e começou a andar para casa. 

			Blair Macintyre? Aquele nome atingiu-o como um punho. Blair Macintyre? Durante o seu casamento com Sonya, era o nome que ouvira mais vezes. Não se recordava quem era, mas Sonya não parava de a mencionar, várias vezes. Sempre que aparecia na capa de uma revista, nas passarelas de Paris, Londres, Nova Iorque… Em qualquer sítio. 

			«Se Blair Macintyre conseguiu fazê-lo, eu também…», dizia. 

			E fizera-o. Mas aquele mundo acabara com ela… E não estava disposto a permitir que acontecesse o mesmo a Stevie. Faria qualquer coisa para proteger a sua menina. De repente, ouviu alguém a pigarrear. Esquecera aquela desconhecida. Virou-se para ela. 

			– Sou Nicholas Conway e lamento…

			Ao ficar cara a cara com ela, sentiu que ficava rígido. Praguejou e riu-se. Mas a gargalhada não era real. Era amarga, sarcástica. 

			– Blair Macintyre. Certo? 

			Talvez não se lembrasse dela, mas reconhecia-a. Sonya mostrara-lhe tantas fotografias… Era bonita, perfeita, digna da capa de uma revista. Mas sabia que tudo não passava de uma mentira, porque nenhuma mulher podia ter aquele aspeto a toda a hora. Era o tipo de mulher que enchia a cabeça das adolescentes com expetativas estúpidas. Com aqueles lábios perfeitos, aquelas pestanas enormes, aquele cabelo loiro… Tinha trinta e quatro anos. Ela deveria ter, pelo menos, trinta e seis. Mas não parecia ter muito mais do que vinte e cinco. Mais mentiras. 

			– Deixe-me adivinhar. Não mudei nada, pois não? – desafiou. E arqueou uma das sobrancelhas perfeitas. 

			– Do que está a falar? 

			Por alguma razão estranha, ela parecera alegrar-se ao ouvi-lo a praguejar. 

			Nick aproximou-se e falou-lhe ao ouvido. 

			– Afaste-se da minha filha – sussurrou. 

			O sorriso de Blair apagou-se.
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